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1.º Vogal efetivo: Dr. Alfredo Ferreira Moita, Secretário Coordenador 
da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa;

2.º Vogal efetivo: Mestre Rui Miguel Ribeiro Aires, Coordenador 
do Núcleo de Informática e Telecomunicações, equiparado a Dirigente 
Intermédio de 3.º grau da Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Lisboa;

1.º Vogal Suplente: Dr. Cláudio Jorge Lacerda Correia, Chefe de 
Divisão da Área de Serviços Técnicos e Manutenção, equiparado a 
Dirigente Intermédio de 2.º grau da Faculdade de Farmácia da Univer-
sidade de Lisboa;

2.ª Vogal Suplente: Dra. Helena Maria Costa Cunha Rosa Barreira, 
Chefe de Divisão da Área Académica e de Recursos Humanos, equipa-
rado a Dirigente Intermédio de 2.º grau da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa.

O Presidente do Júri será substituído nas suas faltas ou impedimentos 
pelo vogal que lhe suceder na ordem supra referida.

10/11/2015. — O Secretário Coordenador da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa, Lic. Alfredo Ferreira Moita.
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 Instituto de Ciências Sociais

Aviso n.º 13621/2015

Programa UID/SOC/50013/2013

Contratação de um investigador auxiliar
1 — O Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Uni-

dade de I&D n.º 232 da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), por 
despacho do Diretor, de 10/11/2015, proferido ao abrigo do estabelecido 
no n.º 2 do Despacho do Reitor da Universidade de Lisboa n.º 4250/2014, 
de 13 março (Diário da República, 2.ª série, n.º 57, de 21 de março) e 
da competência delegada pelo Reitor (Despacho n.º 6660/2014, de 8 
de maio, Diário da República, 2.ª série, n.º 97, de 21 de maio) abre, no 
âmbito do Programa de Financiamento Estratégico da Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia (FCT), Referência UID/SIC/50013/2013, nos 
termos do Estatuto da Carreira de Investigação Científica (Decreto -Lei 
n.º 124/99, de 20 de abril), do Estatuto das Instituições de Investigação 
Científica (Decreto -Lei n.º 125/99, de 20 de abril), da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas (Lei n.º 35/2014, de 20 de junho) e 
das normas da FCT, um concurso para o recrutamento, em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo incerto, 
de um investigador, equiparado a investigador auxiliar da carreira de 
investigação científica, na área de Ciências Sociais, enquadrado nas 
temáticas dos Grupos de Investigação.

2 — São requisitos para admissão ao concurso:
a) Possuir doutoramento numa das áreas científicas do ICS -ULisboa, 

constantes do Despacho do Reitor da Universidade de Lisboa 
n.º 8924/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 155, de 
11 de agosto de 2015;

b) Possuir currículo científico relevante nas temáticas de pesquisa 
dos Grupos de Investigação Identidades, Culturas, Vulnerabilidades; 
Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós -coloniais e/ou Poder, Socie-
dade e Globalização;

c) Reunir os demais requisitos constantes da Lei, designadamente os 
estabelecidos na Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (artigo 17.º 
da Lei n.º 35/2014 de 21 de junho).

3 — O investigador a recrutar deverá exercer as atividades científicas 
num dos Grupos de Investigação Identidades, Culturas, Vulnerabili-
dades; Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós -coloniais ou Poder, 
Sociedade e Globalização.

4 — No âmbito das atividades referidas no número anterior, o inves-
tigador a recrutar deve:

a) Promover e realizar atividades de investigação enquadráveis no 
Programa Estratégico do ICS;

b) Participar nas atividades de pós -graduação do Instituto;
c) Desenvolver atividades de extensão universitária (outreach), no-

meadamente no âmbito dos Observatórios ICS;
d) Realizar as demais funções que competem ao investigador auxiliar, 

estabelecidas no n.º 1 e 4 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 124/99, de 
20 de abril.

5 — Regime de trabalho — As funções são exercidas em regime de 
dedicação exclusiva.

6 — Vínculo e categoria — O vínculo é o contrato de trabalho em 
funções públicas a termo resolutivo incerto, nos termos da alínea f), 
n.º 1, do artigo 14.º do Decreto -Lei n.º 125/99, de 20 de abril, e demais 
legislação aplicável, com equiparação a investigador auxiliar.

7 — Remuneração — A remuneração é calculada nos termos do 
Anexo n.º 1 ao Decreto -Lei n.º 124/99, de 20 de abril, correspondendo, 
atualmente (escalão 1, índice 195 da categoria de investigador auxiliar), 
ao valor ilíquido de 3.191,82 € mensais, valor sujeito às reduções remu-
neratórias legalmente previstas. À remuneração base acrescem subsídios 
de férias, de Natal e de refeição.

8 — Os candidatos devem formalizar as respetivas candidaturas no 
prazo de 30 dias úteis a contar da data de publicitação do presente Aviso 
no Diário da República e na Bolsa de Emprego Público, podendo ser 
enviadas por correio eletrónico para concursos@ics.ulisboa.pt, por 
correio registado ou entregues pessoalmente no Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa, Avenida Prof. Aníbal de Bettencourt, 
9 — 1600 -189 Lisboa, Portugal, delas devendo constar:

a) Requerimento contendo a identificação completa (nome, filiação, 
naturalidade e nacionalidade, data de nascimento, número e data de 
emissão e de validade do bilhete de identidade, cartão de cidadão, pas-
saporte ou outro documento de identificação equivalente, serviço que 
o emitiu, morada, código postal e telefone);

b) Documentos comprovativos das respetivas habilitações acadé-
micas;

c) Curriculum vitae pormenorizado, datado e assinado;
d) Um exemplar de duas publicações representativas do percurso 

curricular;
e) Uma proposta de projeto de investigação, em português ou inglês 

(com um máximo de 1.500 palavras) suscetível de se integrar num dos 
Grupos de Investigação acima referidos, justificando o modo como o 
projeto apresentado contribui para os objetivos do Grupo de Investi-
gação;

f) Uma carta de apresentação, em português ou inglês, na qual sejam 
apresentados os atuais interesses de investigação e o modo como se 
inscrevem no Programa Estratégico do ICS.

9 — Os candidatos devem ainda solicitar duas cartas de recomen-
dação de cientistas sociais com afiliação a instituições estrangeiras. As 
cartas devem ser enviadas diretamente pelos autores para a Assessoria 
da Direção pelo e -mail acima referido ou por correio para a morada 
igualmente referida.

10 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos e a lista de clas-
sificação final são afixadas na sede do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa e enviadas por correio registado a todos os 
candidatos.

11 — Júri — O júri do concurso, aprovado em reunião do Conselho 
Científico de 23/09/2015, tem a seguinte constituição:

Presidente: Doutor José Luís Miranda Cardoso, Investigador Co-
ordenador e Diretor do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa.

Vogais:
Doutor Miguel de Matos Castanheira do Vale de Almeida, Professor 

Associado com Agregação do Instituto Superior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa — Instituto Universitário de Lisboa;

Doutora Maria Margarida de Sá Calafate Ribeiro, Investigadora Co-
ordenadora no Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra;

Doutor Pedro António Albuquerque e Castro Almeida Cardim, Pro-
fessor Associado com Agregação da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa;

Doutor José Pedro Cidade Lains e Silva, Investigador Coordenador 
do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa;

Doutora Cristiana Lage David Bastos, Investigadora Principal do 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.

12 — A avaliação consiste na apreciação dos Curricula Vitae e da 
trajetória científica dos candidatos, nesta se incluindo as dimensões de 
investigação, ensino pós -graduado, extensão universitária (outreach) e 
serviço à Universidade (gestão da atividade científica).

12.1 — A Investigação, com uma ponderação de 70 % no total da 
avaliação, comporta os seguintes itens:

a) Publicações, devendo referir, quando se aplique, as citações dos 
seus trabalhos e o fator de impacto das revistas em que tenha publicado 
os seus artigos;

b) Participação em Encontros Científicos, sendo avaliadas as comuni-
cações em encontros científicos nacionais, as comunicações em encontros 
científicos internacionais e a organização de encontros científicos;

c) Projetos de investigação, sendo avaliadas a apresentação de can-
didaturas nacionais e internacionais aprovadas e não aprovadas e a 
execução de projetos de investigação financiados;
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d) Prémios;
e) Arbitragem científica (referee para revistas e livros, diretor de 

revista, etc.);
f) Redes e parcerias;
g) Relatórios científicos.

12.2 — A Pós -Graduação, com uma ponderação de 20 % no total da 
avaliação, comporta os seguintes itens:

a) Ensino, nele se incluindo a docência em cursos de doutoramento 
e de outros ciclos, bem como a coordenação de unidades curriculares, 
de cursos e ciclos de estudos, de cursos de especialização ou de atua-
lização, etc.;

b) Orientações, nelas se incluindo orientação e co -orientação de teses 
de 3.º ciclo e orientação de teses de 2.º ciclo;

c) Redes, correspondendo à participação em redes de formação avan-
çada com instituições internacionais e nacionais;

d) Participação em júris, incluindo júris de doutoramento e de mes-
trado;

e) Outras atividades, nelas se incluindo a qualidade de membro de 
comissões de estudos pós -graduados, de comissões científicas de cur-
sos, de coordenação de bolseiros de pós -doutoramento e orientação de 
bolseiros de investigação.

12.3 — A Extensão Universitária (Outreach), com uma ponderação 
de 5 % no total da avaliação, comporta os seguintes itens:

a) Políticas Públicas e Setor Privado, nelas se incluindo Pareceres, 
Estudos e relatórios e outros documentos;

b) Difusão do Conhecimento para Públicos Alargados, comportando 
este item, entre outros, disponibilização de bases de dados, apresentação 
de resultados de estudos de investigação em meios de comunicação 
social, criação de websites e webpages direcionados para públicos aca-
démicos e não académicos, etc.

12.4 — O Serviço à Universidade (Gestão da Atividade Científica), 
com uma ponderação de 5 % no total da avaliação, comporta os se-
guintes itens:

a) Participação em órgãos de governo de instituições universitárias 
e científicas;

b) Coordenação de serviços de índole técnico -científica;
c) Participação em órgãos consultivos de instituições de caráter cien-

tífico;
d) Membro de direção de associações científico -profissionais;
e) Participação em atividades de avaliação científica internacionais 

e nacionais;
f) Outros serviços relevantes não enumerados nas alíneas anteriores.
10 de novembro de 2015. — O Diretor, Doutor José Luís Cardoso.
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 Aviso n.º 13622/2015

Programa UID/SOC/50013/2013

Contratação de um Investigador Auxiliar

1 — O Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
(Unidade de I&D n.º 232 da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), 
por despacho do Diretor, de 10/11/2015, proferido ao abrigo do esta-
belecido no n.º 2 do Despacho do Reitor da Universidade de Lisboa 
n.º 4250/2014, de 13 março (Diário da República, 2.ª série, n.º 57, 
de 21 de março) e da competência delegada pelo Reitor (Despacho 
n.º 6660/2014, de 8 de maio, Diário da República, 2.ª série, n.º 97, de 
21 de maio) abre, no âmbito do Programa de Financiamento Estratégico 
da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), Referência UID/
SIC/50013/2013, nos termos do Estatuto da Carreira de Investiga-
ção Científica (Decreto-Lei n.º 124/99, de 20 de abril), do Estatuto 
das Instituições de Investigação Científica (Decreto-Lei n.º 125/99, 
de 20 de abril), da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho) e das normas da FCT, um concurso para 
o recrutamento, em regime de contrato de trabalho em funções pú-
blicas a termo resolutivo incerto, de um investigador, equiparado a 
investigador auxiliar da carreira de investigação científica, na área de 
Ciências Sociais, enquadrado nas temáticas dos Grupos de Investigação.

2 — São requisitos para admissão ao concurso:
a) Possuir doutoramento numa das áreas científicas do ICS-ULis-

boa, constantes do Despacho do Reitor da Universidade de Lisboa 
n.º 8924/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 155, de 
11 de agosto de 2015;

b) Possuir currículo científico relevante nas temáticas Atitudes e 
Comportamentos Sociopolíticos e/ou Regimes e Instituições Políticas;

c) Reunir os demais requisitos constantes da Lei, designadamente os 
estabelecidos na Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (artigo 17.º 
da Lei n.º 35/2014 de 21 de junho).

3 — O investigador a recrutar deverá exercer as atividades científicas 
num dos Grupos de Investigação Atitudes e Comportamentos Sociopo-
líticos ou Regimes Políticos e Instituições.

4 — No âmbito das atividades referidas no número anterior, o inves-
tigador a recrutar deve:

a) Promover e realizar atividades de investigação enquadráveis no 
Programa Estratégico do ICS;

b) Participar nas atividades de pós-graduação do Instituto;
c) Desenvolver atividades de extensão universitária (outreach), no-

meadamente no âmbito dos Observatórios ICS;
d) Realizar as demais funções que competem ao investigador auxiliar, 

estabelecidas no n.º 1 e 4 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 124/99, de 
20 de abril.

5 — Regime de trabalho — As funções são exercidas em regime de 
dedicação exclusiva.

6 — Vínculo e categoria — O vínculo é o contrato de trabalho em 
funções públicas a termo resolutivo incerto, nos termos da alínea f), 
n.º 1, do artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 125/99, de 20 de abril, e demais 
legislação aplicável, com equiparação a investigador auxiliar.

7 — Remuneração — A remuneração é calculada nos termos do 
Anexo n.º 1 ao Decreto-Lei n.º 124/99, de 20 de abril, correspondendo, 
atualmente (escalão 1, índice 195 da categoria de investigador auxiliar), 
ao valor ilíquido de 3.191,82 € mensais, valor sujeito às reduções remu-
neratórias legalmente previstas. À remuneração base acrescem subsídios 
de férias, de Natal e de refeição.

8 — Os candidatos devem formalizar as respetivas candidaturas no 
prazo de 30 dias úteis a contar da data de publicitação do presente 
Aviso no Diário da República e na Bolsa de Emprego Público, po-
dendo ser enviadas por correio eletrónico para concursos@ics.ulis-
boa.pt, por correio registado ou entregues pessoalmente no Instituto 
de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, Avenida Prof. Aníbal 
de Bettencourt, 9, 1600-189 Lisboa, Portugal, delas devendo constar:

a) Requerimento contendo a identificação completa (nome, filiação, 
naturalidade e nacionalidade, data de nascimento, número e data de 
emissão e de validade do bilhete de identidade, cartão de cidadão, pas-
saporte ou outro documento de identificação equivalente, serviço que 
o emitiu, morada, código postal e telefone);

b) Documentos comprovativos das respetivas habilitações acadé-
micas;

c) Curriculum vitae pormenorizado, datado e assinado;
d) Um exemplar de duas publicações representativas do percurso 

curricular;
e) Uma proposta de projeto de investigação, em português ou inglês 

(com um máximo de 1.500 palavras) suscetível de se integrar num dos 
Grupos de Investigação acima referidos, justificando o modo como o 
projeto apresentado contribui para os objetivos do Grupo de Investi-
gação;

f) Uma carta de apresentação, em português ou inglês, na qual sejam 
apresentados os atuais interesses de investigação e o modo como se 
inscrevem no Programa Estratégico do ICS.

9 — Os candidatos devem ainda solicitar duas cartas de recomen-
dação de cientistas sociais com afiliação a instituições estrangeiras. As 
cartas devem ser enviadas diretamente pelos autores para a Assessoria 
da Direção pelo e-mail acima referido ou por correio para a morada 
igualmente referida.

10 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos e a lista de clas-
sificação final são afixadas na sede do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa e enviadas por correio registado a todos os 
candidatos.

11 − Júri — O júri do concurso, aprovado em reunião do Conselho 
Científico de 23/09/2015, tem a seguinte constituição:

Presidente: Doutor José Luís Miranda Cardoso, Investigador Co-
ordenador e Diretor do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa.

Vogais:
Doutor José Ramón Montero Gibert, Professor Catedrático Emérito 

do Departamento de Ciência Política e Relações Internacionais da Uni-
versidade Autónoma de Madrid;

Doutor António Fernando Freitas Tavares, Professor Associado da 
Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho;


